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RESUMO 

 

No contexto dos processos organizacionais, com vistas à 

obtenção de vantagens competit ivas, o  conhecimento nas organizações 

pode ser analisado tanto na perspectiva de maior aproveitamento dos 

conhecimentos já existentes na organização  (exploitat ion) ou com a 

ideia de prospecção, com o f im de se obter novos conhecimentos 

(explorat ion). Setores como o de bares e restaurantes sofrem um 

processo de concorrência muito elevada, exigindo um gerenciamento 

adequado do conhecimento, com perspectivas exploiter e/ou explorer ,  

de modo que as inovações sejam rápidas, consistentes e adequadas ao 

mercado. Neste sentido, a presente investigação teve por objetivo 

primário analisar as orientações exploiter  e/ou explorer ,  no tocante às 

inovações dos bares e restaurantes de Campina Grande.  Para tal, a 

pesquisa aplicou um questionário referente à escala de orientação 

exploiter  e/ou explorer (POPADIUK, 2010) em 50 estabelecimentos de 

Campina Grande. A pesquisa, de natureza descrit iva, teve seus dados 

tratados de forma quantitativa. Tentou-se aplicar análise fatorial 

exploratória, contudo os resultados iniciais demonstraram a 

inadequação dos dados da amostra para este tipo de análise, em face 

do valor baixo do KMO. Estatísticas descrit ivas adicionais foram 

realizadas e analisadas, indicando não haver uma orientação 

prevalente de exploitation  ou exploration , sinalizando, desse modo, a 

ambidestria na gestão do conhecimento das organizações investigadas.  

 

 

Palavras-Chave : Inovações. Bares e Restaurantes. Exploitation e 

Exploration. Campina Grande. Ambidestria.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As exigências cada vez mais crescentes por inovações com 

qualidade tem sido a tônica no mercado . Franklin (2010, p. 15) 

assevera que ―como o grau de semelhança entre os produtos e serviços 

desenvolvidos é cada vez mais elevado, seja devido às in ovações ou 

imitações‖,  é importante que as empresas estejam alerta às dinâmicas 

competit ivas nos ambientes onde estão inser tas. 

No contexto dos processos organizacionais, com vistas à 

obtenção de vantagens competit ivas, o  conhecimento nas organizações 

pode ser analisado sob abordagens dist intas. De um lado, uma 

perspectiva de maior aproveitamento dos conhecimentos já existentes 

na organização, o que se denomina de  explotação ou exploitat ion1. 

Noutro sentido, com a ideia de prospecção, com o f im de se obter 

novos conhecimentos, capazes de fomentar inovações mais radicais, o 

conceito de exploração ou exploration . (POPADIUK, 2007) 

É crível, todavia, não haver uma dicotomia absoluta entre os 

conhecimentos já presentes na organização (explotação) e os novos 

conhecimentos obtidos externamente (exploração), sendo desejável o 

equil íbrio entre ambas as fontes de conhecimento (MARCH, 1991; 

ZACK, 2002). 

Nesse sentido, as inovações que se ref letem nos serviços e 

produtos requerem, quanto à gestão do conhecimento, polít icas e 

ações que favoreçam os processos de explotação e exploração, com 

vistas à melhor criar e disseminar as inovações. 

Setores como o de bares e restaurantes sofrem um processo de 

concorrência muito elevada, exigindo um gerenciamento adequado do 

conhecimento, com perspectivas exploiter e/ou  explorer , de modo que 

as inovações sejam rápidas, consistentes e adequadas ao mercado.  

Portanto, a presente investigação se debruçou sobre a seguinte 

questão: 

                                                 
1
 A literatura internacional trata os termos exploitation e exploration, sendo seguido, com frequência, pelos 

autores nacionais. 
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Como os processos de explotação e exploração inf luenciam as 

inovações, em produtos e serviços, no segmento de bares e 

restaurantes de Campina Grande?  

Para responder a essa questão, adotou-se como objetivo primário 

da presente pesquisa analisar as orientações exploiter e/ou  explorer ,  

no tocante às inovações dos bares e restaurantes de Campina Grande. 

Para atender este objetivo, serão visados três objetivos secundários, 

quais sejam: 

a) descrever os serviços e produtos de cada estabelecimento (bar ou 

restaurante); 

b) identif icar polít icas e ações que expliquem a gestão do 

conhecimento, na perspectiva de explotação e exploração; 

c) analisar as inovações de serviços e produtos dos bares e 

restaurantes campinenses, procurando estabelecer as relações com 

os processos de explotação e exploração . 

A investigação procurou um modelo que informasse as relações 

existentes entre os processos de explotação e exploração  e as 

inovações de serviços e produtos do ramo de bares e restaurantes, o 

que pode subsidiar as decisões estratégicas dos gestores no tocante à 

gestão do conhecimento.  

Registre-se também que o projeto visou à aprendizagem dos 

alunos bolsistas, em matéria de pesquisa, propiciando aos mesmos os 

conhecimentos prel iminares de pesquisa científ ica.  
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

A presente seção apresenta o núcleo de construção da pesquisa.  

Nela está inserida a revisão bibl iográf ica, que deu lastro teórico à 

pesquisa, seus procedimentos metodológicos e os resultados de 

pesquisa. 

 

2.1  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

No contexto dinâmico das organizações, ―o conhecimento pode 

ser comparado a um sistema vivo, que cresce e se modif ica à medida 

que interage com o meio ambiente‖ (DAVENPORT e PRUSAK, 1998, p. 

6).  

Por conhecimento, pode-se entender como uma combinação 

―f luída de f luída de experiência condensada, valores, informação 

contextual e insight  experimentado, a qual proporciona uma estrutura 

para a avaliação e incorporação de novas experiências e informações ‖ 

(DAVENPORT e PRUSAK, 1998, p.6). Nas organizações, o 

conhecimento está presente não apenas em documentos, como também 

em rotinas, processos, prát icas e normas organizacionais.  

Entre vários dos aspectos que devem ser observados pelas 

organizações a f im de que as mesmas desenvolvam adequadamente 

seus conteúdos estratégicos, encontra -se o gerenciamento dos ativos 

de conhecimento. A esse respeito, Malhotra, ao contribuir para a 

fundamentação de um relatório da Unidas (2003), declara que os ativos 

do conhecimento se constituem como a fonte de competências das 

organizações, sendo, portanto, vitais para a sobrevivência e 

competit ividades das mesmas. Explica ainda que as questões relativas 

à ef iciência e à ef icácia dos ativos do conhecimento  são relacionadas 

ao retorno dos investimentos, ou seja, a maneira como a organização 

emprega esses ativos (explotação e exploração) contribui para a sua 

vantagem competi t iva. 

Os ativos de conhecimento se localizam entre os recursos 

intangíveis das organizações (HITT, IRELAND e HOSKISSON, 2008). 
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Um quadro elucidativo de tais recursos pode ser observado em 

Popadiuk (2007), como ilustra a Figura 1. 

 

 

Figura 1 –  Categor ização de at ivos tangíveis e in tangíveis  

 

 

Fonte: POPADIUK. Explorat ion-exploi tat ion de at ivos do conhec imento:  
sobrevivênc ia,  par idade ou desempenho super ior .  In. :  ENCONTRO DA 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM 
ADMINISTRAÇÃO, 31, 2007, Rio de Janeiro. Anais.. .  Rio de Janeiro:  
ANPAD, 2007. 1 CD-ROM. 

 

 

A gestão do conhecimento auxil ia nos processos de conhecimento 

e na sua criação, tendo uma relação mais estreita ―com a gestão de 

informações, tecnologias e inovações, assim como com a gestão de 

competências dentro das organizações com ênfase na absorção d e 

conhecimento tácito ‖ (MADEIRA et al. , 2013, s/p).  

O gerenciamento do conhecimento é importante para preservar o 

patrimônio valioso, aprender novas ideias, resolver problemas, criar 
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competências centrais, entre outras questões importantes para 

empresas inovadoras (LIAO, 2003).  

É preciso considerar, na gestão do conhecimento, que os 

recursos intangíveis não são simples de serem potencializados numa 

organização, devido à subjet ividade associada aos seus conteúdos. Por 

exemplo, quais são efetivamente os conhecimentos tácitos dos 

colaboradores? Como tais conhecimentos, combinados com os 

conhecimentos explícitos, contribuem para as inovações nos produtos e 

serviços da organização? 

A partir dos pressupostos da aprendizagem organizacional, March 

(1991) propõe uma abordagem no qual são desenvolvidos dois 

conceitos básicos: explotação e exploração. Para o autor, explotação 

inclui aspectos como ref inamento, escolha, produção, ef iciência,  

seleção, implementação e execução, representando, desse modo, a 

extensão das competências já existentes, o que implica retornos 

previsíveis e mais rápidos. Prosseguindo, March af irma que exploração  

é busca de novas alternativas, associado a termos como pesquisa, 

risco, experimentação, jogo, f lexibil idade, descoberta, inovação, 

conduzindo, destarte, a retornos incertos, imprevisíveis, de longo 

prazo, e frequentemente negativos. March apresenta dois modelos: o 

primeiro explicita como se dá a aprendizagem mútua entre os 

indivíduos e a organização (por meio do código organizacional); o 

segundo modelo relaciona aprendizagem e vantagem competit iva. 

Argumenta f inalmente que processos adaptativos, por explotação, 

tendem a se tornar mais ef icazes em curto prazo, com retornos 

previsíveis, porém apresentam comprometimento competit ivo em longo 

prazo. Finalmente conclui que é necessário estabelecer um equilíbrio 

entre explotação e exploração , com vistas a promover a sobrevivência 

das organizações.  

Os processos adaptáveis, através do explotação, em face do 

emprego mais célere dos conhecimentos, no lugar d a exploração ,  

apresentam uma tendência de ser mais efetivos no curto prazo 

(MARCH, 1991).  
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No entanto, a dicotomia entre os dois processos de aprendizagem 

organizacional em questão não é recomendável, como salienta March, 

pois entende que a manutenção do apropriado equil íbrio entre 

exploração  e explotação é um fator primordial para a sobrevivência e 

prosperidade das organizações (MARCH, 1991; ZACK, 2002).  

Todavia, o processo de equil íbrio entre exploração  e explotação é 

ambíguo (MOM, BOSCH e VOLBERDA, 2003) e complicado, em face do 

próprio desequilíbrio da aprendizagem (LEVINTHAL e MARCH, 1993).  

Os estudos, aprendizados, aperfeiçoamentos e aquisição de 

novos conhecimentos são fundamentais tanto para explotação como 

exploração. Ao mesmo tempo, as diferenças entre os dois conceitos 

dizem respeito se o novo aprendizado ocorre ao longo da mesma 

trajetória do antigo aprendizado ou mediante uma trajetória 

completamente diferente (GUPTA, SMITH e SHALLEY, 2006).  

Numa tentativa de melhor tradução para português, sem perda 

semântica signif icativa e contextualizando no ambiente empresarial,  

Popadiuk (2007) substitui a palavras explotação por aproveitamento e 

exploração por prospecção.  

Entretanto, não há um consenso sobre uma definição dos termos, 

como declara, pois , alguns autores util izam diferentes nomenclaturas,  

com signif icados semelhantes (Quadro 1).  

 

Quadro 1 –  Nomenclaturas com signif icados semelhantes a explo itat ion  e  
explorat ion  

AUTOR(ES)  EXPLOTAÇÃO EXPLORAÇÃO 

   

Hannan e Freema (1977)  Select ion  Var iant ion  

Nelson e W inter  (1982)  Ref inement  Invent ion  

Kauf fman (1993) e 
Levintha l  (1997)  

Local  search  Long jumps  

Fonte:  Adaptado de SILVA, Marcos W esley da. Estratégias de explorat ion e 
exploitation e competências sob a perspectiva da educação :  um estudo 
das modalidades presenc ia l e à dis tânc ia em cursos latu sensu ,  na área de 
gestão. São Paulo, 2009. 203 f .  Tese (Doutorado em Adminis tração de 
Empresas) –  Centro de Ciênc ias Sociais  Apl icadas,  Universidade 
Presbi ter iana Mackenzie.  
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Popadiuk (2007), por sua vez, sintetiza as características das 

duas abordagens de util ização do conhecimento (Quadro 2).  

 

Quadro 2 -  Síntese de caracter íst icas associadas com explorat ion e explo itat ion  

EXPLOITATION (APROVEITAMENTO) 
DE CONHECIMENTOS  

EXPLORATION (PROSPECÇÃO) DE 
CONHECIMENTOS  

    

Ref inamento  

Esco lha  

Foco em 
produção  

Foco em 
ef ic iênc ia  

Se leção  

Implementação  

Execução  

Des ign dom inante  

Redução de 
cus tos  

Cont ro l es  
maiores  

Rot inas ,  reg ras  

Ganhos  de 
esca las  

Inovação 
inc rem enta l  

Subut i l i zaç ão de 
recu rsos  

Homogeneidade  

Profund idade  

Menores  r i scos  

Conservador ismo 

S ing le - loop  

Or ientação pa ra 
produto  

Conhec imento 
cod i f i cado  

A l ianças  formais  

Mais  cont ra t os  

Busca de reputação  

Mais  conf i ança  

Redes  dens as  

Formal ização  

Es tab i l i zação  

Compet ição maior  

Cur t o  p razo  

Path dependence  

Pouca var i ação  

Padron i zações  

Cont i nu idade  

Obsolescênc ia  

Laços  du ráve is  

Recompensas  

Soc iedades  
pro f iss iona is  

Pesquisa  

Busca 

Mais  r i scos  

Exper imentação  

Var iedade de ide ias  

Novos  conhec imentos  

Conhec imento tác i to  

Parcer ias  

Novas  capac i t ações  

Cus tos  maiores  

Inovação rad ica l  

Or ientação p /  
tecno log ia  

Novos  ent rantes  

A l ianças  f racas  Us o 
l im i tado de cont ra t os  

In teraç ões  mais  
próx imas  

Maior  conf iança  

Reto rnos  incer t os  

Est ru tura  mais  
f lex íve l  

Redes  com tamanho 
l im i tado  

Novas  ro t i nas  

Novos  ap rend i zados  

Longo p razo  

Capac idades  
d inâm icas  

Di ferenc iaç ão  

Hete rogeneidade  

Ampl i tude  

Mais  i ncer teza  

V isão de fu t uro  

Descont inu idade  

Ruptura  

Jogo  

Doble - loop  

Fonte: POPADIUK. Explorat ion-exploi tat ion de at ivos do conhec imento:  
sobrevivênc ia,  par idade ou desempenho super ior .  In. :  ENCONTRO DA 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM 
ADMINISTRAÇÃO, 31, 2007, Rio de Janeiro. Anais.. .  Rio de Janeiro:  
ANPAD, 2007. 1 CD-ROM. 

 

 

As diversas ideias apresentadas nesta seção sinaliza no sent ido 

de que o adequado gerenciamento do conhecimento é um desafio para 

as organizações, pois o direcionamento enfático para uma das 

abordagens traz determinadas consequências negativas: se a ênfase é 

em explotação, a obsolescência organizacional pode ocorre r; do 

contrário, a ênfase em exploração  pode gerar muitos retornos incertos.  

O equil íbrio, como advoga March (1991), e desejável em virtu de das 

situações ora colocadas.  

Consigne-se que quando a organização é capaz de 

simultaneamente aproveitar as competênc ias e explorar novas 
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oportunidades, indicando uma certa ambivalência do uso do 

conhecimento, tem-se uma ambidestria (RAISCH et al., 2009).  

Cabe registrar que tanto a aprendizagem organizacional como as 

inovações ocorrem de forma concomitante, porém com características 

próprias. Mesmo que os dois fenômenos se processem de forma 

praticamente conjunta, ―éproveitoso considerara inovação 

eaaprendizagem organizacional comodois fenômenosdistintose 

interpretá-losde dentro deduas teoriasdiferentes ‖ (SUNDBO, 1997, p.  

437). 

A inovação representa a mudança no negócio em face da adição 

de um novo elemento ou uma nova combinação de velhos elementos, 

segundo a abordagem schumpeteriana (SUNDBO e GALLOUJ, 1998) . 

De acordo com Sundbo e Gallouj (1998), há quantro tipos de 

inovações: inovações de produto; inovações de processo;inovações 

organizacionais ou gerenciais  e inovações de mercado.  

Todavia, Hauknes (1998) considera uma nova compreensão de 

inovação em serviços quando af irma que esta pode ser entendida como 

um processo de compreensão de capacidades obtidas nas relações 

específ icas com o consumidor do serviço.  Neste sentido, o cl iente do 

serviço passa a também ser um elemento central da análise das 

inovações em serviços.  

 

2.2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo compreendeu procedimentos que visaram à 

análise das orientações exploiter e/ou  explorer ,  no tocante às 

inovações dos bares e restaurantes de Campina Grande.  Como 

enfatizará uma descrição analít ica de tais aspectos, este t ipo de 

estudo, segundo Gil (1996), é considerado um estudo descrit ivo, pois 

tem por objetivo essencial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de 

relações entre variáveis.  A investigação é considerada também como 

uma pesquisa de campo, pois buscará obte r dados diretamente nos 

estabelecimentos investigados.  
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Inicialmente foi feita uma revisão bibliográf ica acerca do tema em 

pauta, procurando estabelecer proposições acerca das relações entre 

as prát icas de explotação e exploração e inovações em produtos e 

serviços. 

A partir dos pressupostos teóricos  e de uma escala de 

mensuração para orientação explotação-exploração de conhecimento 

das empresas, desenvolvida por Popadiuk (2010) , foi aplicado um 

questionário (Apêndice A) nas organizações investigadas, numa escala 

tipo Likert com sete pontos.  A escala contém seis atributos com itens 

específ icos de cada um, como ilustra o  Quadro 3.  

 

Quadro 3 –  Nomenclaturas com signif icados semelhantes a explotação  e  
explorat ion  

ATRIBUTO QUANTIDADE DE ITENS 
  

Conhecimento organizac ional  10 

Ef ic iênc ia organizac ional  8 

Orientação estratégica  2 

Inovação 8
b
 

Compet ição 8 

Parcer ias  8 

TOTAL 44 

Fonte: Adaptado POPADIUK, Si lv io. Escala de or ientação explorat ion-explo i tat ion  
do conhec imento em empresas bras i le iras . In. :  ENCONTRO DA 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM 
ADMINISTRAÇÃO, 34, 2010, Rio de Janeiro. Anais.. .  Rio de Janeiro:  
ANPAD, 2010. 1 CD-ROM. 

Notas: a)  Algumas al terações foram real izadas, pois o perf i l  do instrumento era  
mais d ir ig ido a indústr ias;  

b)  Foi removido o i tem ―desenvolvimento de protót ipos‖ .  Logo,  na escala 
or ig inal  t inha 9 i tens,  que agora passou a contar com 8.  

 

Antes da aplicação do questionário, foi desenvolvido um estudo 

piloto em dez organizações, como vistas a avaliar a  val idade de face do 

instrumento de pesquisa. (HAIR JR., BLACK, BABIN, ANDERSON e 

TATHAM, 2009). 

Com as devidas correções, foi aplicado um questionário a 50 

(cinquenta) estabelecimentos. Os dados foram tratados de modo 

quantitativo na planilha SPSS, aplicando-se análise fatorial 

exploratória. (HAIR JR., BLACK, BABIN, ANDERSON e TATHAM, 2009; 

MALHOTRA, 2010). 



16 

 

A abordagem das organizações foi através de contato pessoal 

com os gestores, de modo que seja possível alcançar a quantidade de 

50 respondentes. A amostra, portanto, foi por acessibil idade e, por 

conseguinte, não probabilíst ica . Não há cadastros disponíveis sobre o 

tamanho da população (bares e restaurantes) em Campina Grande, 

porém estima-se uma quantidade superior a 200 unidades formalmente 

constituídas. 

Registre-se que, antes da pesquisa de campo em si, o presente 

projeto de pesquisa, com os requisitos que a Res. 466/2012 exige, foi 

submetido ao Comitê de Ética na Pesquisa do CESED para f ins de 

aprovação. 

Uma síntese das atividades realizadas nesta pesquisa está 

abordada no f luxograma da Figura 2.  

 

Figura 2 –  F luxograma das at iv idades da pesquisa  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:Os autores  

 

 

Etapa 1: Revisão Bibliográfica 

 
 
 
 

 

Etapa 2: Teste Piloto 

 

Etapa 3: Aplicação de Questionários 
(Coleta de dados com 50 estabelecimentos) 

Etapa 4: Análise dos Dados 

Etapa 6: Conclusões 

Leituras Observações, estudos 

Aplicação e avaliação de 11questionários 
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2.3 RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Os resultados que se seguem dizem respeito aos questionários 

aplicados aos 50 respondentes. 

 

2.3.1 Estatística descritiva  

 

Inicialmente, são apresentados os resultados das respostas e 

um breve tratamento estatíst ico descrit ivo.  

Os resultados que se seguem dizem respeito aos questionários 

aplicados aos 50 respondentes.  

Algumas informações prel iminares acerca dos respondentes 

foram colhidas, i lustradas na Tabela 1.  

 

 

Tabela 1 –  Informações pre l im inares sobre os respondentes  

Cargo na empresa 

Propr ie t ár i o  Gerente  

Quant i dade  Frequênc ia  
re l a t i va  

Quant i dade  Frequênc ia  
re l a t i va  

28  56% 22  44% 

Gênero 

Mascul i no  Fem in ino  

Quant i dade  Frequênc ia  
re l a t i va  

Quant i dade  Frequênc ia  
re l a t i va  

31  62% 19  38% 

Formação 
acadêmica 

Pós-graduação  Super io r  Ens ino médio  

Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  

6  12% 23  46% 21  42% 

Fonte:  Os autores  

 

A Tabela 1 indica que a maior parte dos respondentes, 56%, 

foram os próprios proprietários dos bares e restaurantes. Verif icou -se 

também que 62% dos part icipantes eram do sexo masculino.  

Quanto à formação acadêmica, uma parcela pequena, 12 por 

cento, t inham pós-graduação, enquanto que 46% declararam possuir 

curso superior e 42%, ensino médio. Ressalte -se que, apesar da 

formação acadêmica contribuir para um melhor desempenho dos 

negócios, isto não se constitui como fator determinante do sucesso em 

empreendimentos.  
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Foram obtidos também dados relativos aos estabelecimentos, 

incluindo quantidade de funcionários, número est imado de cl ientes/dia, 

posição estratégica vista pelo respondente no mercado e tipo de 

organização, como apresenta a Tabela 2 . Observa-se que a maioria 

dos estabelecimentos visitados, 56%, têm entre 10 e 49 colaboradores. 

Apenas quatro unidades visitadas informaram haver mais de 50 

colaboradores. Quanto ao número estimado de clientes que frequentam 

os estabelecimentos por dia, 86% dos respondentes declarar am que há 

uma frequência superior a 50 clientes/dia.  

 

Tabela 2 –  Informações pre l im inares sobre os estabelec imentos  

Quant.  de 
func ionár ios  

( f i xos ,  temporár ios ,  
te rce i r i zados)  

Até nove  De 10 a 49  De 50 ac ima  

Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  

18  36% 28  56% 4 8% 

Nº est imado de 
c l ientes que 

f requentam por d ia  

Até 49  De 50 a  199  De 200 a  499  De 500 ac ima 

Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  

7  14% 27  54% 15  30% 1 2% 

Posição estratégica 
no mercado 

Líde r  2ª  pos ição  3ª  pos ição  Não sabe  

Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  

18  36% 12  24% 3 6% 17  34% 

Tipo de organização  

Fami l ia r  Franquia  F i l ia l  Mat r i z  

Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  Quant .  F .  re l .  

28  56% 11  22% 5 10% 6 12% 

Fonte:  Os autores  

 

 

No que se refere à percepção da posição estratégica no 

mercado, a Tabela 2 informa que 36% dos participantes acreditam 

serem líderes; 24%, 2ª posição no mercado; seis por cento, 3ª posição; 

e 34%, não sabem. Essa questão mereceria outra pesquis a no 

segmento para avaliar as questões de estratégia no mercado.  

Quanto ao tipo de organização, verif icou -se que 56% dos 

estabelecimentos são de natureza famil iar.  

Ainda a respeito das inovações recentes que as empresas 

implementaram entre 2013 e 2014, os participantes responderam 

alguns tipos de inovações, conforme a Tabela 3.  
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Tabela 3 –  Inovações recentes (2013-2014) implementadas nos estabelecimentos  

Área da inovação  Quant idade  

Pratos (a l imentos )  e /ou bebidas  42 

Serviços ( formas  novas de servi r  os  
a l imentos e bebidas)  

18 

Novas formas de ent regas  12 

Entreten imentos (música,  shows,  
p laygrounds in fant is  e tc . )  

13 

Ambiente f ís ico ( layout ,  mesas etc . )  15 

Outras  5 

Fonte:  Os autores  

 

De acordo com a Tabela 3, constata-se que a maior parte das 

inovações são as relativas a pratos (alimentos) e/ou bebidas, o que, em 

certo sentido, era esperado pela natureza do negócio investigado.  

No que se refere ao objeto do estudo, ou seja, sobre a or ientação 

exploiter  e explorer de conhecimentos, calculou-se a média, a mediana e o 

desvio-padrão de todos os itens da planilha. As tabelas 4, 5, 6, 7,8 e 9 

relacionam estes valores  por dimensão estudada. 

 

Tabela 4 –  Prát icas de conhec imento –  média,  mediana e desvio-padrão 

DIMENSÃO PC_1 PC_2 PC_3 PC_4 PC_5 PC_6 PC_7 PC_8 PC_9 PC_10 

MÉDIA 5,02 4,28 4,66 5,86 5,36 5,66 5,4 5,48 5,04 5,6 

MEDIANA 5 5 5 6 6 6 5,5 6 5 6 

DESVIO-
PADRÃO 1,55 1,98 1,80 1,31 1,70 1,21 1,32 1,33 1,50 1,34 

Fonte:  Os autores 
 

 

 

 Em relação à Tabela 4, observa-se que a média que apresentou a 

menor média foi a PC_2 (uso de novas fontes de conhecimentos de 

parceiros), com um valor de 4,28.  Nota-se que a mediana mais 

frequente foi 6. Quanto ao desvio-padrão, o valor variou de 1,21 a 1,98, 

indicado haver uma variação signif icativa na escala de 1 a 7.  A média 

mais alta neste grupo de variáveis foi de 5,86, relativa à PC_4 

(uti l ização do conhecimento já existente na empresa) , indicando, desse 

modo, uma prevalência da orientação exploiter(MARCH, 1991;  

POPADIUK, 2010). 
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Tabela 5 –  Prát icas de inovação –  média, mediana e desvio-padrão 

DIMENSÃO PI_1 PI_2 PI_3 PI_4 PI_5 PI_6 PI_7 PI_8 PI_9 

MÉDIA 5,1 4,68 4,64 4,36 4,3 4,12 5,02 5,28 3,76 

MEDIANA 6 5 5 4 5 4 5,5 5 3,5 

DESVIO-
PADRÃO 1,63 1,74 1,92 2,09 2,00 1,99 1,92 1,57 2,11 

Fonte:  Os autores 
 
 

Ao se apreciar a Tabela 5 ou o Gráfico 1, constatou-se que a 

média mais baixa foi de 4,12, relacionada à PI_6 (f oco de inovações 

radicais em tecnologias). A mediana da variável PI_1 (foco em produtos 

ou processos totalmente novos)  foi muito alta, ou seja, 6, numa escala 

de 1 a 7. Nesse sentido, a adoção de inovações com produtos ou 

processos novos indica haver uma orientação explorer  de 

conhecimento, consoante March (1991).  Verif icou-se que a variável 

PI_9 (participação agressiva de al ianças tecnológicas ) apresentou a 

menor média entre as variáveis relativas a prát icas de inovação, 

embora tenha apresentado o maior desvio -padrão (2,11) entre os 

demais. Isto, em certo sentido, contradiz a orientação explorer .  

 

 

Gráf ico 1 –  Prát icas de inovação –  média,  mediana e desvio-padrão 

 

Fonte:  Os autores  
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Tabela 6 –  Compet ição –  média,  mediana e desvio-padrão 

DIMENSÃO CP_1 CP_2 CP_3 CP_4 CP_5 CP_6 CP_7 CP_8 

MÉDIA 4,24 4 4,86 4,64 4,12 4,16 2,92 3,18 

MEDIANA 5 4 5 5 4,5 4 3 3 

DESVIO-
PADRÃO 2,11 1,87 1,91 2,01 2,13 1,99 1,84 1,95 

Fonte:  Os autores 
 

  

No que tange aos dados da Tabela 6, verif icou-se, por exemplo, 

que a média da variável CP_2 (existência de produtos ou processos 

substitutos) foi de 4, com uma mediana de 4 também.  A menor média 

verif icada foi de 3,18, relat iva à variável CP_8 (competição por preço é 

o ponto alto de nossa empresa) . Este aspecto indica que o preço não 

representa o critério competit ivo da maioria das organizações 

investigadas.  

 

 

Tabela 7 –  Or ientação estratégica –  média, mediana e desvio-padrão 

DIMENSÃO OE_1 OE_2 

MÉDIA 5,42 4,84 

MEDIANA 6 5 

DESVIO-PADRÃO 1,77 1,71 

Fonte:  Os autores 
 

 

Gráf ico 2  –  Or ientação estratégica –  média, mediana e desvio-padrão 

 

Fonte:  Os autores  
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Observando a Tabela 7 e o Gráfico 2, constatou-se que a média 

da variável OE_1 (visão estratégica focada no presente) foi 5,42. Tal 

aspecto reforça a orientação exploiter , pois as decisões estratégicas 

que visam a dar respostas ao mercado no curto prazo revelam um 

maior aproveitamento dos recursos estratégicos, no lugar de explorar 

outros recursos(BARNEY e CLARK, 2007). O desvios-padrão da OE_1 

e da OE_2 (estratégias relacionadas com o curto prazo)  foram muito 

próximos, ou seja, 1,77 e 1,71, respectivamente.  

 

Tabela 8 –  Ef ic iênc ia –  média,  mediana e desvio-padrão 

DIMENSÃO EF_1 EF_2 EF_3 EF_4 EF_5 EF_6 EF_7 

MÉDIA 5,46 6,38 6,08 5,04 5,42 6,06 5,88 

MEDIANA 6 7 6 5 6 6,5 6 

DESVIO-
PADRÃO 1,53 0,83 1,08 1,87 1,65 1,28 1,44 

Fonte:  Os autores  
 

  

No que atine aos dados da Tabela 8, nota-se que houve um valor 

médio muito alto da variável EF_2 (grau de dependência dos parceiros 

externos), com mediana no valor de 6 (escala de 1 a 7).  Percebe-se 

que a dependência dos fornecedores se configura como um aspecto 

relevante no segmento estudado.  

 

Tabela 9 –  Parcer ias –  média, mediana e desvio-padrão 

DIMENSÃO PA_1 PA_2 PA_3 PA_4 PA_5 PA_6 PA_7 PA_8 

MÉDIA 4,9 3,54 3,3 5,48 4,64 4,22 4,44 4,32 

MEDIANA 5 4 3 6,5 5 5 5 5 

DESVIO-
PADRÃO 2,10 1,89 2,04 1,93 2,13 2,15 2,16 1,94 

Fonte:  Os autores  
 

  

Os dados da Tabela 9, indicam, por exemplo, um valor médio 

baixo da variável PA_3 (uso de contratos nas relações com parceiros 

externos), com 3,3, embora tenha apresentado um desvio -padrão muito 

alto (2,04). Esta questão revela que há uma tendência para não haver a 

adoção de contratos de longo prazo (parcerias) com os fornecedores, 
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inobstante a dependência alta aos mesmos, como foi contatado na 

Tabela 6. 

 

2.3.2 Análise fatorial exploratória  

 

Uti l izando a ferramenta SPSS e tendo por base os dados referentes a 

var iáveis que def inem a orientação explotação-exploração de 

conhecimento das empresas (POPADIUK, 2010) ,  foi rodada a plani lha 

inic ialmente com todos os indicadores, obtendo -se os resultados que se 

seguem. 

 

  

Tabela 10 - KMO and Bartlett's Test 

Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. ,291 

Bartlett's Test of 

Sphericity 

Approx. Chi-Square 1889,470 

df 946 

Sig. ,000 
Fonte: Os autores 

 

 O Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), ou medida de adequação da 

amostra, indica o grau de ajuste dos dados à análise fatorial 

exploratória. Valores abaixo de 0,5 indicam a inadequação d o método 

da análise fatorial exploratória ao conjunto de dados.  Também 

informam que a soma das correlações parciais dos itens avaliados é 

bastante alta em relação ao somatório das correlações totais 

(PASQUALI, 1999). Como o resultado foi de 0,291, verif icou-se, 

portanto, que os dados levantados nesta pesquisa não se adequam à 

AFE.  

Desse modo, a análise fatorial exploratória restou prejudicada.  

 Algumas hipóteses podem ser colocadas em face dessa 

incompatibil idade:  

a) o número das observações (neste caso, 50) foi pequeno; 

b) alguns itens não estão adequadamente situados no modelo proposto 

e, desse modo, teriam que ser removidos;  

c) outros itens deveriam ser incorporados aos ao modelo.  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente investigação teve por objetivo primário analisar as 

orientações exploiter e/ou  explorer , no tocante às inovações dos bares 

e restaurantes de Campina Grande. Nesse sentido, aplicou-se um 

questionário que revelou alguns aspectos, a saber:  

a) uma parte considerável dos respondentes (36%) acredita que 

seus estabelecimentos são líderes, no que at ine à posição 

estratégica no mercado. Por outro lado, 34% não sabem. Essa 

questão indica a necessidade de outra pesquisa no segmento 

para avaliar as questões de estratégia no mercado;  

b) quanto ao t ipo de organização, ver if icou-se que 56% dos 

estabelecimentos são de natureza famil iar;  

c) quanto às principais inovações reveladas pelos respondentes, 

verif icou-se a prevalência daquelas relacionadas a pratos 

(al imentos) e/ou bebidas –  aspecto que era previsível, por se 

tratar do t ipo de negócio investigado. Todavia, foram informadas 

também inovações em serviços (novas formas de servir os 

alimentos e bebidas), como novas formas de entregas e 

entretenimentos. Estes foram as principais inovações indicadas. 

O total de inovações foi de 105, uma média de 2,1 inovações por 

estabelecimento. Isto revela uma postura de inovação no 

segmento.  

No que diz respeito ao objeto da pesquisa em si, qual seja, 

orientação explorer/exploiter , verif icou-se que a análise fatorial 

exploratória (AFE) se reve lou prejudicada, porque o teste de Kaiser-

Meyer-Olkin (KMO), também chamado de medida de adequação da 

amostra f icou abaixo de 0,5. Desse modo o método da AFE não se 

adequa ao conjunto dos dados colhidos. Isto impediu, por exemplo, de 

definir fatores que pudessem agrupar as variáveis analisadas ou 

mesmo confirmar a disposição atual. Algumas suposições podem ser 

colocadas em face dessa incompatibi l idade , a saber: 

a) o número das observações (neste caso, 50) foi reduzido;  
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b) alguns itens não estão adequadamente situados no modelo 

proposto e, desse modo, teriam que ser removidos  ou outros itens 

deveriam ser incorporados ao modelo.  

Inobstante a AFE não se tenha sido desconsiderada, algumas 

questões foram identif icadas a partir das estatísticas descrit ivas 

referente a cada uma das variáveis componentes das dimensões 

investigadas no modelo de Popadiuk (2010).  

Como exemplo, observou-se, quanto às prát icas de 

conhecimento, uma média relat ivamente baixa da variável PC_ 2 (uso 

de novas fontes de conhecimentos de parceiros ), indicando, desse 

modo uma orientação exploiter . Noutro sentido, no que tange às 

práticas de inovação PI_8 (desenvolvimento de novos produtos e 

serviços), a média das respostas foi 5,28, considerada alta numa 

escala de 1 a 7, o que indica uma orientação explorer. Isto denota que 

ambas as orientações (explorer  eexploiter) estão presentes nos 

estabelecimentos investigados.  Em outras variáveis analisadas, 

também se observou as duas orientações, o que faz concluir que não 

há apenas uma tendência das organizações.  

Situações assim, denomina-se ambidestria, conforme Raisch et 

al. (2009), uma vez que organizações ambidestras tanto são capazes 

de aproveitar suas próprias competências, como conseguem explorar 

novas oportunidades.  

Registre-se que uma das limitações desta pesquisa foi a 

quantidade da amostra estar no limite mínimo, ou seja, apenas 50 

unidades, o que, talvez, tenha comprometido o resultado da análise 

fatorial exploratória. As dif iculdades de aplicação do questionário junto 

aos empresários, apesar da boa vontade de muitos, são signif icat ivas. 

Muitas visitas e tentativas foram feitas para ampliar a quantidade 

amostral,  contudo os resultados somente permit iram a amostra 

indicada. Nesse sentido, recomenda-se que outras investigações sejam 

realizadas, quais sejam: 

a) o aumento da amostra pesquisada, possivelmente pela expansão 

geográfica da pesquisa, vez que o universo em Campina Grande é 

pequeno; 
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b) aplicação de pesquisas com abordagem qualitat iva, as quais 

permitem um maior aprofundamento, tanto sobre inovação, quanto a 

respeito de explotação e exploração do conhecimento;  

c) o emprego de investigações em outros segmentos econômicos, para 

avaliar melhor o modelo de Popadiuk (2010).  

Por f im, consigne-se, que a despeito da não aplicação da AFE, os 

resultados permitiram, em conformidade com os objet ivos da pesquisa, 

alcançar o estabelecimento de uma análise sucinta das orientações 

exploiter e/ou  explorer , no tocante às inovações dos bares e 

restaurantes de Campina Grande. 
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O presente questionário tem por f im real izar uma pesquisa  acerca da 
orientação exploiter  e explorer  dos bares e restaurante campinenses  

 

I .  INFORMAÇÕES PRELIMINARES 

01. Quanto ao respondente:  

a) Cargo na empresa:  

[_] dono (propr ietár io)   [_] diretor   [_] gerente  [_] 
assessor  

b) Gênero 

[_] mascul ino  [_] feminino 

c) Formação acadêmica  

[_] pós-graduação  [_] superior   [_] secundária  

 

02. Quanto ao estabelecimento:  

a) Quantidade de funcionár ios  f ixos, temporários e terceir izados  

[_] até 9 (nove)   [_] de 10 a 49  [_] de 50 acima 

b) Nº est imado de cl ientes que frequentam por dia  

[_] até 49  [_] de 50 a 199  [_] de 200 a 499  [_] de 500 
acima 

c) Que posição sua organização se considera estrategicamente no mercado 
campinense 

[_] l íder     [_] segunda posição  [_] terceira posição
 [_] não sabe 

d) Tipo de organização 

[_] familiar    [_] f ranquia  [_] f i l ia l   [_] matr iz 

e) Inovações recentes (2013-2014) implementadas na empresa 

[_] pratos (al imentos) e/ou bebidas  

[_] serviços (formas novas de servir os al imentos e bebidas)  

[_] novas formas de entregas 

[_] entretenimentos (música, shows, playgrounds infantis  etc.)  

[_] ambiente f ís ico ( layout, mesas etc.)  

[_] Outras_______________________________________  

 

I I .  INFORMAÇÕES ACERCA DA ORIENTAÇÃO EXPLOITER 
(APROVEITAMENTO) E EXPLORER (PROSPECÇÃO) DE CONHECIMENTOS 

 

As questões abaixo procuram aval iar a orientação de aproveitamento 

ou prospecção de novos conhecimentos, que resultem em inovações na sua 

empresa. A menor nota (1) signif ica a aval iação menos favorável quanto ao 

item questionado e a maior nota (7) signif ica a aval iação mais favorável ,  do 
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ponto de vista de prát icas, decisões e/ou visão de negócios . Por exemplo,  

quando você atr ibui valor 7 ao item ―volume de geração de novas ideias‖, 

signif ica que nesta questão o estabelecimento perc ebe que há um grande 

volume de ideias geradas na organização.  

DIMENSÃO –  FATOR 1 2 3 4 5 6 7 

PRÁTICAS DE CONHECIMENTO  

1 Volume de geração de novas ideias        

2 Uso de novas fontes de conhecimentos 
de parceiros 

       

3 Conhecimento existente em bases de 
dados 

       

4 Ut i l ização do conhecimento já existente 
na empresa 

       

5 Compart i lhamento de conhecimentos 
internos 

       

6 Aprendizado individual         

7 Aprendizado colet ivo         

8 Capacitação da equipe         

9 Intensidade do desenvolv imento das 
pessoas 

       

10 Valor ização do conhecimento 
individual  

       

PRÁTICAS DE INOVAÇÃO  

11 Foco em produtos ou processos 
totalmente novos 

       

12 Taxa de inovação de 
produtos/serviços 

       

13 Inovação em técnicas de marketing         

14 Abertura de novos canais de 
distr ibuição ou entregas 

       

15 Foco em inovações radicais em 
produtos/serviços 

       

16 Foco de inovações radicais em 
tecnologias 

       

17 Busca constante de novos mercados         

18 Desenvolvimento de novos produtos e 
serviços 

       

19 Part ic ipação agressiva de al ianças 
tecnológicas 

       

COMPETIÇÃO  
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20 Surgimento de novos concorrentes 
(novos entrantes)  

       

21 Existência de produtos ou processos 
substitutos 

       

22 Competição em nosso mercado local         

23 Competição por preço em nosso 
mercado local  

       

24 Competição selvagem em nosso 
segmento 

       

25 Existência de guerra promocional em 
nosso segmento 

       

26 Concorrência cobre nossas ofertas 
facilmente 

       

27 Compet ição por preço é o ponto a lto 
de nossa empresa 

       

ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA  

28 Visão estratégica focada no presente         

29 Estratégias relacionadas com o curto 
prazo 

       

EFICIÊNCIA  

30 Cr iação de rot inas detalhadas         

31 Importância da ef ic iência         

32 Foco em execução de at ividades         

33 Preocupação com ganho em escalas 
(quantidades grandes)  

       

34 Mecanismos de controle 
organizacionais  

       

35 Foco em custos        

36 Foco orientado às operações         

PARCERIAS  

37 Relacionamento local com parceiros 
externos 

       

38 Grau de dependência dos parceiros 
externos 

       

39 Uso de contratos nas relações com 
parceiros externos 

       

40 Transparência em trabalhos conjuntos 
com parceiros 

       

41 Tempo de duração de nossas 
parcer ias externas 

       

42 Compart i lhamento de conhecimentos        
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com parceiros 

43 Preocupação com a formação de 
parcer ias externas 

       

44 Quantidade de parceiros externos com 
nossa empresa 

       

 


